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MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAIS REFORMA DA 

UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO - UPA 

 

Objeto: Reforma referente a Unidade de Pronto Atendimento 24 horas - UPA. 

Local: Avenida Presidente Tancredo de Almeida Neves, nº 243 – Bairro Paranaíba 

Área: 1.576,24 m² 

Responsável Técnico: Emerson Rosa de Magalhães  

Data base orçamento:   Novembro\2021 

Referência de preços: SINAPI - MG 

 

Em todas as dependências da edificação deverão ser verificadas as normativas prescritas 

na Lei 15.426 de 03/01/2005, e NBR 9050/04, no aspecto de acessibilidade para pessoas portadora de 

deficiência física seguindo o projeto arquitetônico. 

 

 

 

OBJETIVO: 

O objetivo do presente documento é estabelecer os critérios, procedimentos, 

requisitos e exigências gerais a serem adotadas na execução das obras de Reforma da UPA. 

A execução dos serviços obedecerá as presentes Especificações, às exigências da 

ABNT e às instruções emanadas da FISCALIZAÇÃO, QUE SERA FEITA PELA Prefeitura 

Municipal de Carmo do Paranaiba, ou através de preposto indicado previamente. 

Se devido a contingências locais for aconselhável qualquer adaptação na concepção 

do projeto, esta será efetuada pela CONTRATADA e submetida à aprovação da 

CONTRATANTE. 

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, técnicos, mestres de obra, operários 

e funcionários em número e grau de especialização compatíveis com a natureza dos serviços e o 

cronograma de obra. 

Deverá manter em seu escritório de obra todas as plantas, especificações e demais 

documentos de projeto para consulta, a qualquer tempo, de seu preposto e da FISCALIZAÇÃO. 

Nenhum serviço que não esteja projetado, especificado e orçado deverá ser executado 

sem autorização expressa da FISCALIZAÇÃO, exceto em eventuais emergências e quando 

necessários à estabilidade e segurança da obra ou do pessoal em trabalho na mesma. 

Os serviços serão acompanhados e fiscalizados pela CONTRATANTE diretamente 

ou através de preposto indicado previamente, não eximindo a CONTRATADA de qualquer 

responsabilidade sobre os serviços executados. 
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A CONTRATADA será a única responsável por danos que possam ser ocasionados à 

propriedade e suas vizinhanças, veículos e pessoas. 

Os preços contratuais incluem todos os custos necessários ao perfeito cumprimento 

do Contrato, inclusive o fornecimento, no local da obra, de todos os materiais necessários, mão-de-

obra, encargos sociais, equipamentos de proteção individual e de segurança, seguros, impostos e 

taxas. 

 

1. SEGURANÇA, HIGIENE E MEDICINA DO TRABALHO 

A CONTRATADA deverá observar a legislação do Ministério do Trabalho que 

determina obrigações no campo de Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho. 

A CONTRATADA será a única responsável quanto ao uso obrigatório e correto, por 

seu pessoal de obra, dos Equipamentos de proteção Individual - E. P. I. - de acordo com a 

Legislação vigente. 

 

2. PROJETO 

As obras deverão obedecer rigorosamente às plantas, especificações e detalhes do 

projeto, e aos demais elementos que a FISCALIZAÇÃO venha a fornecer. 

Eventuais modificações no projeto devem ser efetuadas ou aprovadas pelo Projetista. 

Em caso de divergências entre elementos do projeto, serão seguidos os seguintes critérios: 

• Divergências entre as cotas assinaladas e as suas dimensões em escala, 

prevalecerão as primeiras; 

• Divergências entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão os de maior 

escala; 

• Divergências entre elementos não incluídos nos

 dois casos anteriores, prevalecerão o critério e a interpretação da 

FISCALIZAÇÃO, para cada caso. 

• Fiscalização; 

A execução do contrato será inspecionada e supervisionada pela Prefeitura Municipal 

de Carmo do Paranaíba - MG, ou por um representante por ela designado, que terá autoridade 

para aceitar ou rejeitar qualquer trabalho executado, material ou equipamento bem como qualquer 

fator inerente a execução dos serviços. 

No caso de rejeição de um trabalho já executado este deverá ser refeito às custas da 

CONTRATADA.  
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Os equipamentos deverão estar disponíveis e em perfeito estado de funcionamento de 

modo a permitir à CONTRATADA atender prontamente a qualquer solicitação da 

FISCALIZAÇÃO. 

Estes equipamentos deverão ser submetidos à aprovação da FISCALIZAÇÃO, que se 

reserva o direito de aceitá-los ou não. 

A CONTRATADA emitirá as notas de serviços para aprovação e liberação. 

 

1.1-   ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

A ser realizada no local com acompanhamento de engenheiro, apontador e mestre de 

obras no direcionamento dos serviços, bem como o planejamento dos prazos para cumprir o 

objetivo proposto em contrato. 

 

1.2-   RETIRADA DE LUMINÁRIAS  

Serão removidas todas as luminárias presentes na edificação e colocadas em local 

indicado pela fiscalização, sendo daí removido para local da contratante. 

 

1.3- RETIRADA DE PORTAS, AFASTAMENTO E EMPILHAMENTO 

Retirada das portas indicadas em projeto para local indicado pela fiscalização, vindo a 

ser removido para local da contratante. 

 

1.4- RETIRADA DE REVESTIMENTO E REMOÇÃO COM USO  DE 

MARTELETE 

Remoção dos revestimento nos locais indicados em projeto, remoção dos materiais 

inserviveis e afastamento do material. (uso obrigatorio de EPI). 

 

1.5- REMOÇÃO DE TELHAS DE FORMA MANUAL SEM 

REAPROVEITAMENTO 

   Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura. • Checar se os EPC 

necessários estão instalados. • Usar os EPI exigidos para a atividade. • Retirar os parafusos que 

prendem as telhas, com chave de fenda. • Retirar cada telha manualmente e baixá-las, com uso de 

cordas, até a laje imediatamente abaixo da cobertura. 
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1.6- RETIRADA DE TOMADAS E APAGADORES 

Checar se os EPC necessários estão instalados. • Usar os EPI exigidos para a 

atividade. • Retirar manualmente interruptores, tomadas e espelhos, com auxílio de um alicate. 

 

1.7- RETIRADA DE METAIS SEM REAPROVEITAMENTO 

Checar se os EPC necessários estão instalados. • Usar os EPI exigidos para a 

atividade. • Retirar os parafusos que prendem o metal e removê-lo. 

 

    1.8-    REMOÇÃO DE PISO COM USO DE MARTELETE 

     Checar se os EPC necessários estão instalados. • Usar os EPI exigidos para a 

atividade. • Remover o revestimento cerâmico com uso de martelete manual 

 

    1.9-RETIRADA DE PORTAS METALICAS 

Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura. • Checar se os EPC 

necessários estão instalados. • Usar os EPI exigidos para a atividade. • Para auxiliar a remoção, 

utilizar cabos de sustentação para que o elemento não tombe. • Quebrar a alvenaria com auxílio 

de marreta ao redor da esquadria até desprendê-la. • Retirar a esquadria com cuidado pela parte 

interna da edificação e apoiá-la no piso. 

 

2  REFORMA \ SERVIÇOS A IMPLANTAR 

2.1- REVESTIMENTO DE PAREDE EM CERAMICA ESMALTADA 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, 

seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 

mm sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o 

tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada; • 

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos; • 

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com 

martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser 

observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados; • Após no 

mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de 

uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem; • Limpar a 

área com pano umedecido. 
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2.2- PORTA DE MADEIRA COMPENSADA 080 X 210 PARA PINTURA 

 

Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que 

devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o 

contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso acabado. Os cortes, se 

necessários, devem ser feitos com plaina e formão; - Marcar a posição das dobradiças; - Marcar, 

com auxílio do traçador de altura (graminho), a profundidade do corte para a instalação das 

dobradiças; - Nas posições marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o auxílio de 

formão bem afiado; - Parafusar as dobradiças na folha de porta; - Posicionar a folha de porta 

corretamente no vão, apoiá-la convenientemente e parafusar as dobradiças no batente. 

 

2.3- PORTA DE CORRER 080 X 210   

Utilizar portas de madeira de 1ª qualidade, encabeçada e chapeada com 35 mm de 

espessura. Todas as faces e topos devem ser aparelhados e perfeitamente lixados antes da 

instalação 

Todos os furos necessários para instalação das ferragens deverão ser feitos com 

máquinas de furar manual ou elétrica. Se for julgado necessário, por falta de meios de proteção, 

as ferragens serão retiradas para a execução da pintura.  

 

2.4- PORTA DE VIDRO TEMPERADO DE CORRER 

Conferir os materiais para a instalação da porta; - Medir e marcar os pontos de 

instalação do trilho inferior; -Furar o piso nos pontos de fixação do trilho inferior; - Aplicar 

silicone no trilho inferior, posicioná-lo no piso, seguindo a marcação e fixa-lo com parafuso; - 

Com auxílio do laser, marcar os pontos de instalação do trilho superior, de forma que fiquem 

devidamente alinhados; - Furar e fixar o trilho superior com parafusos; - Montar as roldanas nos 

vidros da porta; - Posicionar a folha de vidro com as roldanas, encaixando nos trilhos superior e 

inferior; - Medir até onde a folha da porta poderá abrir e instalar os batedores no trilho, dois 

laterais e um central; - Com a porta aberta, instalar a fechadura e a contra fechadura, cada uma 

numa folha da porta; - Montar os puxadores; - Fechar o trilho superior com o perfil de 

acabamento 
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2.5- EXECUÇÃO DE DRENO EM TUBO DE 150MM 

- Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar regularizado e 

com a declividade prevista em projeto; - Transportar o tubo para dentro da vala, com cuidado 

para não danificar a peça (deve-se impedir o arrasto dos tubos no chão); - Limpar a ponta e a 

bolsa dos tubos; - Aplicar a pasta lubrificante na ponta do tubo e na parte aparente do anel; - Após 

o posicionamento correto da ponta do tubo junto à bolsa do tubo já assentado, realizar o encaixe 

empurrando o tubo; - Deve-se verificar o alinhamento da tubulação; - O sentido de montagem dos 

trechos deve ser, de preferência, caminhando-se das pontas dos tubos para as bolsas, ou seja, cada 

tubo assentado deve ter como extremidade livre uma bolsa, onde deve ser acoplada a ponta do 

tubo subseqüente. 

 

2.6- ABERTURA DE VALA, ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM 

PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M 

Os serviços de Escavação de Valas são destinados à instalação de redes de água e 

esgoto ou drenagem de águas pluviais.  

 

2.7- REATERRO APILOADO 

 Lançamento manual do material de reaterro, em camadas, seguido de apiloamento 

manual com soquete.  

 O reaterro deve atender às exigências da NR 18; 

 

2.8- CONTRA PISO  LASTRO DE CONCRETO 

  Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de 

brita. • Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou 

previsto em projeto. • Nivelar a superfície final. 

 

2.9- PISO EM GRANITINA 

Sobre contrapiso limpo, nivelado e com acabamento rugoso, definir os pontos de 

nível e assentar as juntas plásticas com a própria argamassa do piso, formando painéis de 1,20 x 

1,20 m; - Misturar à argamassa 1:3 os agregados de granilite de acordo com as instruções do 

fornecedor; - Após a colocação das juntas, umedecer a base, lançar a argamassa de granilite e 

sarrafear com régua metálica; - Sobre a argamassa, espalhar os agregados puros de granilite e 

alisar com desempenadeira de aço; - Após 5 a 7 dias de cura, realizar o primeiro polimento 
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mecânico com esmeris grãos 36 a 60; - Realizar o estucamento com cimento branco e água, 

formando uma nata, e após 2 dias, um novo polimento mecânico com esmeris grãos 120. 

 

3  PINTURA E FORRO DE GESSO 

 3.1- FORRO DE GESSO 

Determinar o nível em que será instalado o forro na estrutura periférica (paredes) do 

ambiente, com o auxílio da mangueira de nível ou nível a laser;  

• Marcar nas paredes a posição exata onde serão fixadas as guias, cantoneiras ou 

tabicas, com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante;  

• Fixar as guias, cantoneiras ou tabicas, nas paredes;  

• Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto a posição dos 

eixos dos perfis F-47 e os pontos de fixação dos arames (tirantes);  

• Observar espaçamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes);  

• Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites;  

• Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes);  

• Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador, de maneira que 

fiquem firmes, e ajustar o nível dos perfis na altura correta do rebaixo do teto;  

• Fixar as chapas de drywall na estrutura, por meio de parafusos TA-25;  

• Os parafusos TA-25 devem estar distanciados 200 mm entre si e a 10 mm da borda;  

• Aplicar uma primeira camada de massa de rejunte ao longo das juntas entre as 

chapas de drywall;  

• Colocar a fita adesiva para juntas sobre o eixo das juntas e, com o auxílio de uma 

espátula, pressionar firmemente a fita sobre a primeira camada de massa;  

• Além do tratamento das juntas, aplicar a massa para cobrir as cabeças dos 

parafusos;  

• Aplicar as demais camadas de massa com o auxílio de uma desempenadeira, 

deixando um acabamento uniforme. 

 

3.2- MASSA CORRIDA EM TETO 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; - Se necessário, amolecer o produto em água potável, 

conforme fabricante. - Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o 

nivelamento desejado. - Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 
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3.3- MASSA CORRIDA EM PAREDE 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; - Se necessário, amolecer o produto em água potável, 

conforme fabricante; - Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o 

nivelamento desejado; - Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 

 

3.4- PINTURA LATEX ACRILICA AMBIENTES INTERNOS E EXTERNOS, 

DUAS DEMÃOS, TETO E PAREDE 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; - Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; - Aplicar 

duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas 

aplicações. 

 

3.5- PINTURA ESMALTE  FOSCO PARA MADEIRA, DUAS DEMÃOS COM 

FUNDO NIVELADOR 

- Diluir o produto; - Com a superfície já preparada (fundo e lixamento e/ou massa e 

lixamento), aplicar a tinta com uso de trincha ou rolo; - Após aguardar o tempo de secagem 

estabelecido pelo fabricante, aplicar a segunda demão. 

 

3.6- PINTURA ESMALTE 02 DEMÃOS + UMA DE ZACÃO EM ESQUADRIA 

DE FERRO 

- Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos; - Preparação da 

tinta com diluição conforme orientação do fabricante; - Aplicação de uma demão de tinta na 

superfície metálica com o equipamento de pulverização. 

 

4-   ELETRICO  

 

 4.1- TOMADA SIMPLES 2P+T 10ª 

Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, 

ligam-se os cabos às tomadas (módulo); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não 

contemplado na composição). 
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4.2- LUMINARIA  TIPO CALHA DE SOBREPOR   2X 

Com uso de parafusos de fixação em local especificado, fixa a luminaria. 

- Conectam-se os cabos da rede elétrica já instalados; - Encaixa-se a lâmpada às bases 

G13 

 

4.3- LAMPADA TUBULAR DE LED 18W 

Lampada em led  tensão 100\240v   6500K   1850lumens 

 

4.4- PLACA PARA CAIXA 4 X 2   

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;, faz-se a junção das 

pontas dos cabos elétricos com fita isolante,  ligam-se os cabos ao interruptor (módulo). Em 

seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o espelho 

no suporte. 

 

4.5- PLACA PARA CAIXA 4 X 2  1 POSTO 

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;, faz-se a junção das 

pontas dos cabos elétricos com fita isolante,  ligam-se os cabos ao interruptor (módulo). Em 

seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o espelho 

no suporte. 

 

4.6- PLACA PARA CAIXA 4 X 2   3 POSTOS 

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;, faz-se a junção das 

pontas dos cabos elétricos com fita isolante,  ligam-se os cabos ao interruptor (módulo). Em 

seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o espelho 

no suporte. 

 

 

4.7- INTERRUPTOR UMA TECLA PARALELO 

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;, faz-se a junção das 

pontas dos cabos elétricos com fita isolante,  ligam-se os cabos ao interruptor (módulo). Em 

seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o espelho 

no suporte. 
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4.8- INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES 

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;, faz-se a junção das 

pontas dos cabos elétricos com fita isolante,  ligam-se os cabos ao interruptor (módulo). Em 

seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o espelho 

no suporte. 

 

4.9- INTERRUPTOR  DUAS TECLAS PARALELO 

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;, faz-se a junção das 

pontas dos cabos elétricos com fita isolante,  ligam-se os cabos ao interruptor (módulo). Em 

seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o espelho 

no suporte. 

 

4.10-INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;, faz-se a junção das 

pontas dos cabos elétricos com fita isolante,  ligam-se os cabos ao interruptor (módulo). Em 

seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o espelho 

no suporte. 

 

4.11- INTERRUPTOR TRES TECLAS SIMPLES 

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;, faz-se a junção das 

pontas dos cabos elétricos com fita isolante,  ligam-se os cabos ao interruptor (módulo). Em 

seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o espelho 

no suporte. 

 

4.12- DISJUNTOR MONOPOLAR TERMOMAGNETICO 5KA 16A 

Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; - Após o cabo e 

o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; - Coloca-se o 

terminal no pólo; - O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

 

4.13- DISJUNTOR MONOPOLAR TERMOMAGNETICO 5KA 20A 

Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; - Após o cabo e 

o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; - Coloca-se o 

terminal no pólo; - O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 
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4.14- DISJUNTOR MONOPOLAR TERMOMAGNETICO 5KA 25A 

Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; - Após o cabo e 

o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; - Coloca-se o 

terminal no pólo; - O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

 

4.15- DISJUNTOR MONOPOLAR TERMOMAGNETICO 5KA 40A 

 Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; - Após o 

cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; - Coloca-se o 

terminal no pólo; - O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

 

HIDRAULICA 

 

5.1 – TORNEIRA DE TANQUE 

Introduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira diretamente na 

saída de água, utilizando fita veda rosca. 

 

5.2 –TORNEIRA DE  BANCADA 

Introduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira no orifício da mesa 

destinado ao seu encaixe; - Fixar por baixo da bancada com a porca. 

 

5.3 – TORNEIRA DE LAVATORIO 

Fazer a instalação do item, de forma a mante-lo com a requerida firmesa de uso, 

evitando giros e mal fechamentos. 

Testar todos os elementos instalados e certificar-se de seu funcionamento e vedação. 

 

5.4 – CHUVEIRO ELETRICO 

Passar a fita veda rosca na extremidade do cano do chuveiro; - Encaixar o cano ao 

ponto de saída de água na parede; - Rosquear o chuveiro até a completa fixação e de modo que a 

ducha fique virada para baixo; - Conectar os cabos elétricos do chuveiro aos cabos da rede 

elétrica. 

 

 

 

mailto:semocp@outlook.com


 

Prefeitura Municipal de Carmo do Paranaíba                                                                                                                                                                            

Praça Misael Luiz de Carvalho – 84   (34) 3851-2300    (34) 3851-2226      semocp@outlook.com 

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E DESENVOLVIMENTO URBANO 

_____________________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________________

_______ 

12 

 

 

5.5 - CAIXA DE INSPEÇÃO EM CONCRETO DN 60 COM TAMPA 

 

- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar 

o fundo com lastro de areia; - Sobre o lastro de areia, posicionar a caixa pré-moldada com a 

retroescavadeira conforme projeto; - Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa. 

 

5.6 – TUBO DE 100MM 

Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar regularizado e 

com a declividade prevista em projeto; - Transportar o tubo para dentro da vala, com cuidado 

para não danificar a peça (deve-se impedir o arrasto dos tubos no chão); - Limpar a ponta e a 

bolsa dos tubos; - Aplicar a pasta lubrificante na ponta do tubo e na parte aparente do anel; - Após 

o posicionamento correto da ponta do tubo junto à bolsa do tubo já assentado, realizar o encaixe 

empurrando o tubo; - Deve-se verificar o alinhamento da tubulação; - O sentido de montagem dos 

trechos deve ser, de preferência, caminhando-se das pontas dos tubos para as bolsas, ou seja, cada 

tubo assentado deve ter como extremidade livre uma bolsa, onde deve ser acoplada a ponta do 

tubo subseqüente. 

 

5.7 – VALVULA DE ESCOAMENTO 

Idem ao proximo. 

    

5.8 – SIFÃO UNIFERSAL FLEXIVEL 

Verificar a altura do sifão em relação ao piso acabado para garantir a manutenção do 

fecho hídrico, quando do ajuste do tubo prolongador. Ver recomendação do fabricante para altura 

máxima do tubo prolongador; - Rosquear a porca superior do tubo prolongador diretamente na 

válvula; - Ajustar o tubo prolongador na altura desejada, em geral, de 10 cm a 13 cm, afrouxando 

a porca inferior. Obtida a posição desejada, apertar manualmente a porca a fim de obter perfeita 

estanqueidade; - Verificar o diâmetro do tubo ou bolsa da conexão de esgoto; - Cortar a 

extremidade escalonada do tubo extensivo de acordo com o diâmetro do tubo ou conexão de 

esgoto e encaixá-lo completamente. 

 

 5.9 – CAIXA SIFONADA 7 ENT 150 X 150 X 50  COM GRELHA 

Implantada conforme projeto, conexôes coladas e abertas com ferramenta propria, a 

ser montada sobre leito de material flexivel.  

mailto:semocp@outlook.com


 

Prefeitura Municipal de Carmo do Paranaíba                                                                                                                                                                            

Praça Misael Luiz de Carvalho – 84   (34) 3851-2300    (34) 3851-2226      semocp@outlook.com 

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E DESENVOLVIMENTO URBANO 

_____________________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________________

_______ 

13 

 

 

Observar os caimentos e sentidos de funcionamento dos feichos hidricos. 

 

5.10 – VALVULA DE DESCARGA COMPLETA  

A ser instalada em coluna de descarga, conforme solicitação da fiscalização, 

observados todos os criterios tecnicos de instalação e vedação do produto. 

Deverá ser observado a troca do tubo de descida até a bacia sanitária. 

 

5.11 – PONTO DE CONSUMO IMPLANTADO 

Verificação do projeto;  

• Execução de marcação para rasgo;  

• Execução do corte da alvenaria de acordo com marcação prévia utilizando marreta e 

talhadeira. Os cortes devem ser gabaritados tanto no traçado quanto na profundidade, para que os 

tubos embutidos não sejam forçados a fazer curvas ou desvios. No caso de cortes horizontais ou 

inclinados, recomenda-se que o diâmetro de qualquer tubulação não seja maior do que um terço 

da largura do bloco;  

• Os materiais devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;  

• Limpar a ponta e a bolsa dos materiais com solução limpadora;  

• O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta ou 

extremidade do tubo (camada mais espessa).  

• Para o tubo, encaixar a ponta na bolsa da conexão aplicando ¼ de volta. Manter a 

junta sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos;  

• Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam 

o PVC. Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos;  

• Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.  

• Para o chumbamento linear, lançar a argamassa por sobre o rasgo até sua total 

cobertura; • Cobrir toda a extensão dos trechos de rasgo de tubulação;  

• Desempenar as superfícies que sofreram chumbamentos. 
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6  SERVIÇOS DIVERSOS 

 

6.1 – PISO CIMENTADO  E 6 CM 

Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita. • 

Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou previsto 

em projeto. • Nivelar a superfície final. 

 

6.2 – ABERTURA DE PAREDE PARA PORTA 

Composição para serviço de demolição de parede em local onde será aberto uma nova 

porta.   

Previsão de desmanche e remoção do material descartado. 

 

6.3 – FECHAMENTO DE PAREDE 

Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura.  

• Checar se os EPC necessários estão instalados.  

• Usar os EPI exigidos para a atividade.  

• A demolição da parede manualmente é feita com o uso de marreta, da parte superior 

para a parte inferior da parede. 

 

6.4 – TUBO PARA DRENAGEM 100mm   SERIE R   FORNECIDO E 

INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE AGUA PLUVIAL 

 

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com 

lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;  

• Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora;  

• O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção 

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los 

por, aproximadamente, 5 minutos.  

• Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 
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6.5 –TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E = 0,5 MM, COM ATÉ 

2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

Telha de aço galvanizado  0,5mm de espessura ondulada/ trapezoidal. 

A estrutura de cobertura será aproveitada da que existe atualmente, sendo ela 

composta de trama de metal e terças em sentido unico. 

A cobertura metalica será medida por metro quadrado de estrutura colocada, 

conforme projeto ou indicado pela FISCALIZAÇÃO, e serão pagas pela aplicação desta ao preço 

contratual, que deverá remunerar todas as operações, inclusive o içamento e fixação das telhas. 

 

6.6 – CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, 

DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de 

cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar 

com certa facilidade); - Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou 

caibros, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; - Observar o 

fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal especificada para as 

calhas e o caimento mínimo de 0,5 % no sentido dos tubos coletores; - Promover a união das 

peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete 

contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; - Fixar as 

peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente espaçados, 

rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano; 

 

6.7 – RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, CORTE DE 25 

CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de 

cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar 

com certa facilidade); - Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou 

caibros, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; - Observar o 

fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal e o posicionamento 

especificado para os rufos; - Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação 

com rebites de repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de 
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fluxo nas chapas a serem unidas; - Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de 

pregos de aço inox regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de 

poliuretano. - Colocar cordão de selante em todo o encontro do rufo com a alvenaria. 

 

7-   INCENDIO 

 

7.1  TAMPAO COM CORRENTE, EM LATAO, ENGATE RAPIDO 2 1/2", PARA 

INSTALACAO PREDIAL DE COMBATE A INCENDIO   

- Verificar o local da instalação; - Para garantir melhor vedação, - As conexões devem 

ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação.  

 

7.2        REGISTRO OU VALVULA GLOBO ANGULAR EM LATAO, PARA 

HIDRANTES    EM INSTALACAO PREDIAL DE INCENDIO, 45 GRAUS, DIAMETRO DE 2 

1/2", COM VOLANTE, CLASSE DE PRESSAO DE ATE 200 PSI       

- Verificar o local da instalação; - Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda 

rosca conforme a recomendação do fornecedor; - As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas 

através de chave de grifo até a completa vedação. 

 

7.3      REDUCAO FIXA TIPO STORZ, ENGATE RAPIDO 2.1/2" X 1.1/2", EM 

LATAO, PARA INSTALACAO PREDIAL COMBATE A INCENDIO 

Interiormente deverá conter válvula angular de 45º, DN 50 mm, junta união storz, 2”, 

tampão da válvula angular, dois lances de mangueira de 15m x 40 mm e, o esguicho cônico. A 

porta do abrigo deverá dispor de viseira de vidro com a inscrição “INCÊNDIO”. A porta deverá 

conter dispositivo para ventilação das mangueiras. O hidrante deverá estar situado entre 1,20 a 

1,50 m do piso acabado. 

 

7.4       PLACA DE SINALIZACAO DE SEGURANCA CONTRA INCENDIO, 

FOTOLUMINESCENTE, RETANGULAR, *20 X 40* CM, EM PVC *2* MM ANTI-

CHAMAS (SIMBOLOS, CORES E PICTOGRAMAS CONFORME NBR 16820)    

As placas de sinalização serão confeccionadas em chapas ou películas a serem fixadas 

posteriormente nos locais apropriados, podendo o material ser rígido ou maleável, constituído por 

chapas metálicas, plástico, lâminas melamínicas, placas de PVC, poliestireno ou películas de 

PVC desde que todos sejam fotoluminescente. 
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7.5         PLACA DE SINALIZACAO DE SEGURANCA CONTRA INCENDIO, 

FOTOLUMINESCENTE, RETANGULAR, *13 X 26* CM, EM PVC *2* MM ANTI-

CHAMAS (SIMBOLOS, CORES E PICTOGRAMAS CONFORME NBR 16820)      

As placas de sinalização serão confeccionadas em chapas ou películas a serem fixadas 

posteriormente nos locais apropriados, podendo o material ser rígido ou maleável, constituído por 

chapas metálicas, plástico, lâminas melamínicas, placas de PVC, poliestireno ou películas de 

PVC desde que todos sejam fotoluminescente. 

 

7.6  PLACA DE SINALIZACAO DE SEGURANCA CONTRA INCENDIO, 

FOTOLUMINESCENTE, QUADRADA, *20 X 20* CM, EM PVC *2* MM ANTI-CHAMAS 

(SIMBOLOS, CORES E PICTOGRAMAS CONFORME NBR 16820)            

 

As placas de sinalização serão confeccionadas em chapas ou películas a serem fixadas 

posteriormente nos locais apropriados, podendo o material ser rígido ou maleável, constituído por 

chapas metálicas, plástico, lâminas melamínicas, placas de PVC, poliestireno ou películas de 

PVC desde que todos sejam fotoluminescente. 

 

7.7       PLACA DE SINALIZACAO DE SEGURANCA CONTRA INCENDIO - 

ALERTA, TRIANGULAR, BASE DE *30* CM, EM PVC *2* MM ANTI-CHAMAS 

(SIMBOLOS, CORES E PICTOGRAMAS CONFORME NBR 16820)      

 

As placas de sinalização serão confeccionadas em chapas ou películas a serem fixadas 

posteriormente nos locais apropriados, podendo o material ser rígido ou maleável, constituído por 

chapas metálicas, plástico, lâminas melamínicas, placas de PVC, poliestireno ou películas de 

PVC desde que todos sejam fotoluminescente. 

 

7.8         MANGUEIRA DE INCENDIO, TIPO 2, DE 2 1/2", COMPRIMENTO = 15 

M,  TECIDO EM FIO DE POLIESTER E TUBO INTERNO EM BORRACHA SINTETICA, 

COM UNIOES ENGATE RAPIDO    

 

As mangueiras deverão ser de 2”, com comprimento de 2 lances de 15m (30 metros 

por hidrante), em cada armário e deverão ser fabricadas em fibra sintética pura – Tipo II, diâmetro 

40mm, flexíveis, de fibra resistente a umidade e revestidas internamente com borracha. Deverão 
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atender às Normas do Corpo de Bombeiros. Nas extremidades das mangueiras deverão ser 

instalados adaptadores Storz de 2” em bronze ou latão fundido. As mangueiras serão flexíveis, de 

fibra resistente a umidade, revestida internamente de borracha capazes de resistir a pressão 

mínima de teste de 20 kg/cm² (vinte quilos por centímetro quadrado).   

 

7.9        EXTINTOR DE INCENDIO PORTATIL COM CARGA DE PO QUIMICO 

SECO (PQS) DE 4 KG, CLASSE BC   

Os extintores serão localizados em lugares visíveis e de fácil familiarização pelo 

usuário. Deverá fixada fita de demarcação, na cor vermelha, uma área de 1,00m x 1,00m, no piso, 

embaixo do extintor, ficando vedada a sua utilização. Os extintores não terão sua parte superior a 

mais de 1,60m de altura e deverá ser fizada placa de sinalização acima do mesmo. Os extintores 

estão classificados como se segue: a) Pó químico seco (ABC) – para incêndio em material classe 

A, B e C, materiais de fácil combustão com a propriedade de queimarem em sua superfície e 

profundidade, e que deixam resíduos, os materiais inflamáveis os produtos que queimem somente 

em sua superfície, não deixando resíduos, como óleo, graxas, vernizes, tintas, gasolina, etc.; 

quando ocorrem em equipamentos elétricos energizados como motores, transformadores, quadros 

de distribuição, fios, etc.       

 

7.10     ESGUICHO TIPO JATO SOLIDO, EM LATAO, ENGATE RAPIDO 1 1/2" 

X 13 MM, PARA MANGUEIRA EM INSTALACAO PREDIAL COMBATE 

Os esguichos serão do tipo regulável, para formação de jato sólido e neblina, dotados 

de uniões tipo Storz no diâmetro de 2” fabricados em latão naval ou bronze, requinte de 5/8”. 

Deverão ser instalados uns esguichos em cada armário. Os esguichos deverão ser de fabricação 

BUCKA SPIERO, RESMAT ou similar. Os Hidrantes projetados são internos e estão previstos 

conforme desenho detalhado em planta. Os Hidrantes são constituídos de uma extensão de rede 

dotado de registro angular 45O, em latão naval,  2”, fêmea 11 f x  2” macho 5 f incluído 

adaptador em latão naval 2”, fêmea 5 f x  1 ½ “stortz. Está previsto no passeio, conforme 

indicado em planta, à instalação de hidrantes de recalque (hidrante de passeio) dotados de 1 (um) 

tomada de  2” composta de registro angular 90º,  2” F 11f x F 5f x  2” storz e tampão cego 

2” storz. 

 

7.11    CHAVE DUPLA PARA CONEXOES TIPO STORZ, ENGATE RAPIDO 1 

1/2" X 2 1/2", EM LATAO, PARA INSTALACAO PREDIAL 

Interiormente deverá conter válvula angular de 45º, DN 50 mm, junta união storz, 2”, 
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tampão da válvula angular, dois lances de mangueira de 15m x 40 mm e, o esguicho cônico. A 

porta do abrigo deverá dispor de viseira de vidro com a inscrição “INCÊNDIO”. A porta deverá 

conter dispositivo para ventilação das mangueiras. O hidrante deverá estar situado entre 1,20 a 

1,50 m do piso acabado. 

 

7.12  CAIXA DE INCENDIO/ABRIGO PARA MANGUEIRA, DE 

SOBREPOR/EXTERNA, COM 75 X 45 X 17 CM, EM CHAPA DE ACO, PORTA COM 

VENTILACAO, VISOR COM A INSCRICAO "INCENDIO", SUPORTE/CESTA INTERNA 

PARA A MANGUEIRA, PINTURA ELETROSTATICA VERMELHA   

 

• Fixar o abrigo para mangueira através de 4 parafusos; • colocar a válvula globo 

angular por dentro do abrigo e encaixa-la à tubulação de combate a incêndio já instalada; • 

encaixar o adaptador e a redução à válvula globo angular; • conectar o esguicho tipo Elkhart à 

extremidade de uma das mangueiras; • colocar as mangueiras e a chave dupla dentro do abrigo.   

 

7.13     CURVA 90 GRAUS DE FERRO GALVANIZADO, COM ROSCA BSP 

FEMEA, DE 2 1/2"      a ser utilizado nas mudanças de direção da tubulação, em aço galvanizado. 

 

7.14       LUMINARIA DE EMERGENCIA 30 LEDS, POTENCIA 2 W, BATERIA 

DE LITIO, AUTONOMIA DE 6 HORAS   

Será instalada iluminação de emergência nos locais determinados em projeto 

luminárias de emergência, recarregáveis, à bateria e com autonomia mínima de 6 horas, com 30 

leds e 120lm. 

 

7.15   TUBO DE AÇO PRETO SEM COSTURA, CONEXÃO SOLDADA, DN 65 (2 

1/2"), INSTALADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA SPRINKLER - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

As instalações hidráulicas devem ser executadas conforme os projetos. As alterações 

devem ser aprovadas pelos autores dos projetos, autorizadas pela FISCALIZAÇÃO e registradas 

no DIÁRIO DE OBRA. 10.1 PROCEDIMENTO EXECUTIVO  

• Cortar o comprimento necessário da barra do tubo de aço;  

• retirar as arestas que ficaram após o corte; 

• fixar o tubo em um torno apropriado, com cuidado para não deformar o tubo;  

• fabricar os filetes de rosca no tubo através de rosqueadeira afiada;  
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• passar zarcão (anticorrosivo) na região dos filetes do tubo;  

• para garantir melhor vedação, aplicar fita veda rosca ou estopa na rosca do tubo;  

• fixar o tubo no local definido em projeto;  

• rosquer as conexões por meio de chave de grifo até a completa vedação 

 

7.16  CORRIMÃO SIMPLES, DIÂMETRO EXTERNO = 1 1/2", EM AÇO 

GALVANIZADO. AF_04/2019_P 

 

corrimão em aço galvanizado com diâmetro 4,5 cm com montante, com alturas de 

0,92 m e 0,70m conforme indicado no item 6.7.16 da NBR 9050/2004 

 

7.17   GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M, MONTANTES 

TUBULARES DE 1.1/4" ESPAÇADOS DE 1,20M, TRAVESSA SUPERIOR DE 1.1/2", 

GRADIL FORMADO POR TUBOS HORIZONTAIS DE 1" E VERTICAIS DE 3/4", FIXADO 

COM CHUMBADOR MECÂNICO. AF_04/2019_P 

 

Guarda corpo em aço galvanizado com diâmetro 3cm com montante, com altura de 

1,05 m conforme indicado no item 6.7.16 da NBR 9050/2004 e corrimão em aço galvanizado 

com diâmetro 4,5 cm com montante, com alturas de 0,92 m e 0,70m conforme indicado no item 

6.7.16 da NBR 9050/2004, Aplicar, no corrimão da rampa e escadas, anel com textura 

contrastante com a superfície do corrimão, instalado a 1,00 m antes das extremidades, sem arestas 

cortantes, e sinalização em Braile, Acabamento: Pintura com esmalte sintético na cor cinza escuro 

Fab. Coral sobre base antiferruginosa. 

 

7.18      ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO, CLASSE LEVE, DN 20 MM 

(3/4’ ’ ), APARENTE, INSTALADO EM TETO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_11/2016_P 

 

Eletrodutos de PVC, rígido, rosqueado, antichama, em barras de 3m, com uma luva 

por barra quando a instalação for embutida. Eletroduto de ferro galvanizado eletrolítico interna e 

externamente, com rebarbas removidas, tipo semi-pesado, em barras de 3 m, com 1 luva por 

barra. Luvas para eletrodutos, em ferro galvanizado. Curvas 45 e 90 graus para eletroduto em 

ferro galvanizado, com 1 luva por peça. 
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7.19  CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 25 MM 

(3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA 

 

Eletrodutos de PVC, rígido, rosqueado, antichama, em barras de 3m, com uma luva 

por barra quando a instalação for embutida. Eletroduto de ferro galvanizado eletrolítico interna e 

externamente, com rebarbas removidas, tipo semi-pesado, em barras de 3 m, com 1 luva por 

barra. Luvas para eletrodutos, em ferro galvanizado. Curvas 45 e 90 graus para eletroduto em 

ferro galvanizado, com 1 luva por peça. 

 

7.20   LUVA DE EMENDA PARA ELETRODUTO, AÇO GALVANIZADO, DN 25 

MM (1''), APARENTE, INSTALADA EM TETO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_11/2016_P 

 

     Eletrodutos de PVC, rígido, rosqueado, antichama, em barras de 3m, com uma 

luva por barra quando a instalação for embutida. Eletroduto de ferro galvanizado eletrolítico 

interna e externamente, com rebarbas removidas, tipo semi-pesado, em barras de 3 m, com 1 luva 

por barra. Luvas para eletrodutos, em ferro galvanizado. Curvas 45 e 90 graus para eletroduto em 

ferro galvanizado, com 1 luva por peça.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

 

7.21   CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 

KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

 

O cabo para a interligação da central com os sensores deverá ser do tipo nax  

individual, a partir de conectores apropriados, na base do detector e na placa de laço da central. 

Para a interligação dos módulos de comando, deverão ser utilizados conectores apropriados. 

 

7.22   SIRENE PARA ALARME DE BOMBA EM FUNCIONAMENTO, 220V 

 

sirene eletrônica do tipo corneta em ABS POLIESTIRENO na cor preta, com base 

fixa, bi-Tonal, tensão de alimentação 12 e 24 VCC, alcance de 300 mts em ambiente fechado com 

o mínimo de poluição sonora, consumo: 12 VCC 300 ma, 24 VCC 200 ma, nível sonoro 110 dB 

 

7.23   ACIONADOR MANUAL DE ALARME DE INCÊNDIO 

tensão de alimentação: 12~24Vcc, consumo em supervisão: 200µA, corrente de 
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alarme: 19mA, LED verde de supervisão, LED vermelho de alarme, teste mecânico por 

acionamento do vidro, caixa em ABS, vidro com película adesiva. 

 

7.24   CENTRAL DE SISTEMA DE ALARME DE DETECÇÃO DE INCENDIO 

DIGITAL COM SISTEMA ENDEREÇAVEL 

 

As instalações para acionamento de alarme e da bomba de incêndio dos hidrantes e 

central de alarme serão aparentes com origem nos pontos indicados no projeto e seus detalhes. Os 

eletrodutos desses circuitos serão de ferro galvanizado de diâmetro igual a ¾” e/ou 1“, com caixa 

de passagem e instalação de equipamentos através de caixas de alumínio fundido tipo condulete. 

O distanciamento entre as abraçadeiras de fixação do eletroduto à parede ou teto não poderá ser 

superior a 1,5m; Nos locais onde for possível utilizar as tubulações embutidas existentes, no todo 

ou em parte, a tubulação aparente poderá ser dispensada, ressaltando-se que os fios não poderão 

ser instalados de forma aparente ou no interior de tubulações de PVC ou de material combustível; 

A fiação deverá ser interligada entre todos os acionadores de alarme e as sirenes com a central. O 

mesmo procedimento deverá ser observado para a fiação das botoeiras liga-desliga da bomba de 

incêndio. O Painel através de um único comando acionará e disparará todas as sirenes instaladas 

previstas no Projeto. Prevendo-se a falta de corrente alternada, acompanha o Painel um 

carregador de bateria 24 volts e uma bateria, com amperagem para manter o sistema “vivo” por 

24 horas de supervisão mais cinco minutos de alarme geral. Deverão ser previstos, também no 

Painel, circuitos de supervisão de defeitos, inclusive para o carregador de baterias com indicador 

de queda de tensão, rompimento de linhas, lâmpadas e fusíveis queimados e curto-circuito e led‟s 

indicativo. O Painel deverá ser construído em caixa metálico com acabamento em epóxi, 

apresentando painel modulado para condicionamento dos diversos módulos de comandos e 

supervisão. Os módulos devem ser montados tipo gaveta (plug in), placa de circuito impresso 

com grande resistência termomecânica com componentes eletrônicos de alta qualidade, devendo 

ser protegidos contra umidade e pó com camadas de silicone. Os acionadores devem ter tensão de 

alimentação 12~24 V, 19 mA de corrente, vidro com película adesiva LED vermelho (ALARME) 

e verde (SUPERVISÃO). A instalação do sistema deve ser realizada em duas etapas. A colocação 

dos avisadores sonoros nas bases de montagem e dos vidros dos acionadores manuais deve ser 

feita somente no momento do comissionamento e com os trabalhos da obra concluídos. Esse 

procedimento evita que poeira ou sujeira possam acumular nos mesmos e também evita quebras 

acidentais dos vidros dos acionadores durante a obra. 
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8   ACESSIBILIDADE 

 

8.1 PISO TATIL ALERTA OU DIRECIONAL, DE BORRACHA, COLORIDO, 25 

X 25 C 

 

Para piso tátil direcional respeitar a NBR 9050/2015, que trata da acessibilidade a 

edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.  Para a composição da sinalização tátil 

direcional e de alerta, sua aplicação deve atender às seguintes condições:  

Piso tátil direcional: direciona o usuário na trilha;  

Piso tátil de alerta: Com duas funções específicas; na primeira é utilizado em 

situações de risco, alertando o usuário de algum perigo ou informação disponível. A segunda está 

na composição de trilhas táteis em que é utilizado no início, mudança de direção e pontos de 

interesse.  

Obs: Essas áreas de alerta devem ter dimensão proporcional à largura da sinalização 

tátil direcional. O assentamento do piso tátil deve ser executado sobre a base de acordo com os 

alinhamentos, greide e seção transversal do projeto. Para a execução do serviço deverão ser 

realizadas as seguintes tarefas: marcação do piso-tátil conforme projeto; Aplicar cola de contato 

nos dois locais e ajustar cada uma das peças com um martelo de borracha. A liberação da pista 

para tráfego deverá ocorrer no mínimo 24 horas após a conclusão dos serviços. 

 

   8.2  ADESIVO ACRILICO/COLA DE CONTATO 

   A ser utilizado na aplicação dos pisos de borracha. 

 

8.3  PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

   A ser utilizado na aplicação dos pisos de borracha. 

 

8.4  SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

   A ser utilizado na aplicação dos pisos de borracha.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

 

 MATERIAIS A EMPREGAR 
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DISPOSIÇÕES GERAIS 

Todos os materiais a serem empregados na construção deverão satisfazer às presentes 

especificações. 

Todos os materiais a serem empregados deverão obedecer às especificações e normas 

da Associação Brasileira de Normas Técnicas. 

Os materiais especificados para a obra não serão heterogêneos para cada elemento 

construtivo. 

 

ÁGUA 

Será empregada água limpa, isenta de teores prejudiciais de sais, óleos, ácidos e 

substâncias orgânicas. 

 

LIMPEZA FINAL DE OBRA 

Após conclusão das obras, a EMPREITEIRA deverá efetuar uma limpeza final em 

todas as áreas de implantação dos serviços.  

 

 

 

 

Fernando Ferreira Rocha 

Engenheiro Civil – CREA: 77.437/D-MG 
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